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1 / 
do ho ... • 

Ha t:ira:n.ias domi:n.adoras e :i'u.lgura:n.t:e , d'olhos de agu;.a, e t:ira:n.ias li vidas, 
obliquas, de olhar de hi~:n.a. Ambas tragicas: um Bcl:n.apart:e ou 

A t:ira:n.ia do s:n.r. O. Carlos procede de feras mqis obesas 1: 
omos os escra.v-os dum t:i.ra.:n.o de engórda e de vtst:a. bat.,.,..-a.. 

um Filipe II. 
po._-co.i Sim, do :n.ós 

Que o porco esmague o lôdo, é :1:1.at:~aj!'al. O que é i:n.audit:o é qu.e o -veµt:re dum 
orco esmague uma :o.ação, e de~ arrob s de cêbo achat:em qua.t:.-~ ;1::n.i:thões d'a.l• 
as! ) ' 

Que ig:n.omi:n.ia ! 
Bast:,a. Viva. a. republica, -viv:a 

Situação 
A pe111i1S1R 1ile11çlo em que ( .. tal· 
ente haveria de ooabar por colooer

o ~nt. João Franl!o p'>tto oteou-11.i de · 
m tnoodo fulmioalite 11• IB&~io do p~r 

Ji,mento em qlil.e o pr1 liidente do 1• 00~ 
jEJho do ministro• olo •Ó nio Prott!~ 
\.l.u cn1,tra ae palavra& rep?t!tluf6rae do 

t
1 r. H1orse R ibeiru m111, p~lo contra 
o, &llblDiaao 88 ~eeebeu, •gr11áeuend• 

111xilio inutili1a1Jte que o H0.u ' iui 
igo , ó na spar.,,n eia é"- qu11 lho eif.rte 

ia a elle, qu.audo 011o r ~alidadt a qa"'' 

' . 

' 

O grande comicio de hoje '. 

,, 

CONVITE ' 

.A Comissão 
prestava er11 A 0016 ... . . compro111,.ttd11 · 

lii\a pelo anr. Joio Franco, tn"reê da 
i!1autoria11çlo quti vi11 ba in01og1• clr• 
oe varina eusteota1:olo~ q11a ioalilui 
6e8. Moatrou ne11~e mom~uto o '' r 

lolo Franco ou que é um medioure 1r-

l
le1Qediavel ou, ea110-<> nio lf'j,., quf' 
eooao11.nte te couta lbe di111era d,.1 

empaehadamente o •eu •lia<Jo anr. e 
\Joaé Lu11iaoo do.i Ca11tro, quando f.,, 
1111 eoostituiç!l.iJ d., gab1uete at.11111) til• 
Franoo 11.inda eaté. 1Di:lito verdn p11r11 
presidente da coo1elhn de ministros. 

Municipal Republicana. 
elo Porto convida o povo desta cidade a 
com.parecer no grande comício publico que, 
por deliberação do Directorio do Partido~ 
ha de realisa••-se hoje, domingo, pelas 11 

da manhã, no terreno "çontiguo ao 
predio n.0 S37, da rua d'.Ale,airia. 

• meia 

' Na verdadti, o que mire& o mtiril.o 
doa bomene d11 at•çio, lf'Jam ellea ek• 
tadiataa ou rt<volueionario~. geo"eraea 
.Dll jornalista9, é o leeoobe11iml'oto 1111 
bitaneo do insllt.nte oritico e deei11ivo. 
que, um11 ""'' pa11ado, nun!la 111••8 li" 
re11uper11;; e11e inllblute urit100, eaa .. 
Slomento p1ieologieo, para o aur. Fra11 
ro, foi aquelle em que o 1::01", H•n,ls 
Ribeiro se arvorOQ f'lll mPntor do seu 
"ntsgooiata e lbu p~npos orient:i.çlo di 
veria, inümendo-lhe, sob pena "" d~ 
ameaças, o a1leuc10, qu" taoto monta 
a sudanÇia de linjtUllgf'm q11e lbt1 or

, deooµ. que 6.se~e., õ' ~ li por de11nta. 
D e•de que COllt1"i. PSt,. brde• quf' lh 

deu o Bnr. Hiuts11 Ribeiro, o 11nr. Joi< 
FrRDCO nlo ~e ioe11r2iu, o ~or. J ~ão 
Frsnco termiooa o ~eu pnp .. J; ell · 
póde Bubaistar na J1 ulit1ea o<.lnaerva11 

~ tiat11 portuguesa, onde tudo p .. rm111•ace 
e onde pada 1outi li~&. p .. m. 01 etiotr•· 
di~õee nem as i:etrst.a~õ ,• e . O frRD
qu111mo, porém, eaae rt>:ce nte mt1~1ii&
niamo burg11• s, e que acabou. pois qu•· 
nlo é adD;1i8111vel 11 perp oitu~çlo dum.a 
sgrupa11io ref<1 rm1~t&. q111101de o cbt•f .. 
doe reform11dur1>11 acq11itBCl.' U em &ef:i
tar a orieotl>çló. a d11 c1pl1ua e o cri 
terio do ob .. f., doe cou11 .. rv~do~11&. A 
eitu•çio p <>lilica do eor. Joio Fr11oeo 
virtualmente está liquid.,,da; póJe e 
ha-de arrsetar ainda tal qual tempo 
mAiB, ma.11 desde aquelle momento f&
tal não tem eeolo uma vida f1t1cii. e 
de aóbrl'po~~e. 

No entretaoto, teve o Bnr. João 
ranco 11 felieid"llde de 1e i 11 terjl .. Jar 

Fa •ua •gora contada existeuc11l pol1ti
ua llm epi~odio a1.l1dl'lnt11I. p., qu~ 10 
oregameote ae aproveitôa e que aigni· 
6con p.!ira a sua fal11a e pr~ca1·1s po111 · 
o!l.o o dllai.f61to de umio d1ver1io. Na 
ea111.era doa depot11do11, elle r. p11ou, 
d11&1 e trea Vt:11s1, sobre o velho e:c 
pedien~e do 1buria•o, •etnalteado p .. lo 
de1propo1ito de umaa fr1111ea 11b11urda11 
do espanhol Ler, ôu1; e procurou a,f. 
damente fe1er repre1eutar ll gr&od 0:1-
1ceua do patrioti11mo ant>•ibt1r1eo, ea
quecido da ad•ert11ncia 11alutar eouti4a 
na fra•e latina: Non b~ in i'lem;' oo 
mesmo teatro, ai e11ua,.o ~ e de .,1;,1io, 
repllt1dae, Jé. nio tQIQ 11ab8r, até co
f&ati•m e aborrecem. 

Aeaim tamb<.<m, o p f' rigo eapanhol 
ui.o 1urtiu, apesar de agitado 110 p•r
lamento e º"' ímpron1a; e, 1J1s•11 11ma 
vus, o 11or. João }~rauco f~s fiasco. A~ 
epou11 diverai6cam, a llQitUtit gt1ra! 
aument.- 01J11Bt&ut11ment11 e a p t1r~p1ea-
ei11 pulitica em mioia dusia de sono~ 
f111 av11nQos pro<lí;:io101, um tod1to1 •• 
camad11 10.:ii10ea. 

De reato, é bem de l' êr 1;1ue na Ame
rlua ex1ete111, cbe&"ada1 11ma11 89 outr,.e, 
nada menoa do que aa rf'nuol1tae se· 
1tointe1: o Meiico, Cuba, Haiti, ,. Do 
minioaua, Gll&temal&, Hoodurad, N.ea
raglla, S. S•lvador, Co~ta R1..:&, 11 do 
Pauamã, Colo1<>b1a, Venesutil&, Equa
dor, Perú, Bol19ia, Cb<J 1, 111 Argeut1u•, 
o Uru'l'uay, o Paraguay. Ora, se e•t•B 
republ1e111 ind.epentleute11 e auto11.om&• 
eoe:cistem, ap .. ssr de a e11tirpe e a 
lingua, por egual, e11panbol11• seri·m, 
co1110 é que Dito Europ .. Ileria fo rça qu.
ae unis1em as republ1cae e~paobol11 • 
portugue1a, ape1sr de a estirpe e a 
lingua, o eapirito e a trad1çlo, a hieto 
ri& e o intere1ae re1ultarem alto aó 
diferente• QOmo eonlr11rioa e por V" tee 
racl.icalmenta oposto~? 81:1 o •nr . Joio 
Franco e8tivetee de bôA ·ft'l, quando in 
crepito de tra1durea ã ·patr1& 011 r •publi.· 
oa1101 portuw;11 ~ 1e11 e tent& eo1111ubat&o· 
oiar a naoiooal1dacl.e noi!:ea luait11n11 com 
uma monarquia cujos representante• 
atuae11. o m101&tro biecori .. aor Ol1Y1<1J"ll 
Martio11 "8oreveu que ersm el"'":le11 e 
nio portugncslila, o enr. Joio F rAnco 
deliraria. 

Quando ª" con~p irtu em Li8hOll para 
qu11 Portugal se e<0aoc1p"11&e da Ulliáo 
uom a Espauba a quoi o prinll1pio mo· 
narquiou 11011 ooodusira e <.101110 qu.:r 

. Egualme1:1te convida af!i Comissões 
M.u11icipaes e Paroquiaes Republicanas, 
~o 1.1orte e centr<> do paiz, a fazerem-se 
represe1.1tar :o,o comicio. 

Falarão os deputados republicanos 
_por I...isboa drs. Antonio J ºl"'é d' .Almeida, 
.AfQnso <.Jof!Ota, .Alexandre Braga e outros 
caudilhos da I;>emocrácia. 

mente pretende•se introdu1ir noB 0011-
101 costumes politico1 prooe111oa mai11 
altoe e despr11ndidG9. 

M11s nlo. Que importa que na u!ti11a 
•t,ealo da oamera doa paree o aor. 
Jolo Franco d"alarae1e que o B6U cri
ter10 di• i:rPPB Pm virioe pontos do do 
8D>'. H1nts~.? I~to pro•a •penas que 
.. 11e reconheceu o •eu grande erro dti 
taoticia pol1tica, ma• não lbe melho1a 
a ~ituaoão. Porque egora é tarde. 

E reduud" em teme,11rio de1tpl11nte 
n~gar o ewpr1<go da.a violeocia1. qu110 
do, pela viuJ .. nuia ma1ima d"' eipul~io 
doa deputadoa republ1eano11 8 coronha 
d'I, de i11dignaçlo vo; m vibrando & opi
nião do pal1. M48 o paiz estA com. 
elle, Joio Franeo, qo.e 11e gsba de o 
entender, '"'m embargo d1e auae r t- pe 
tidas coo6eAõ e de arrepenclimento por 
o nlo haver enteadido no antigo 
tempo. 

Nlo. N6m o entendeu 
entende agora. 

entlo nem o 

BRUNO. 

A Academia Politecnica 
e o franquismo 

A Comissão Municipal Republicana 
do Porto. 

Serviço de incendios 
Be•wlado ••J• o re1pel1a-wel 

eolelJ"•Z 
Ora graças, que jª Deu1 noa10 Se · 

nhor nos vae Vt:ndo 
LemhralCl-&epor c11rto (19 no111oa leito

res, e o i.oohlico da cidade, de que anda~ 
•os aqni ba mais de deis anno• 11 1'1ta 
parte a apontar defioienois1, fsl te.1, 
erro11 p6rpeti-11do11 pelo Corpo de a11lv&
çlo Publica do Porto, a mostrar. com 
falltoe 8 l'iatll, a ignorencia proli~eio· 
nsl, a inepoia, • incap11cid11de e o cabo
tinismo do inBplltor RopidomenU Lo· 
cu.lilado, a provar o dt:aJ.,i:co, a àl'8 
moral.leaçlo, o i'ela:c11111e11to em que 
caiu o corpo doa bombeiro11 mun1ci
pacs. qne o 611aclo e 111.ndoeo Gu1lber
m"' Forp11nde1 cJ l;) vé.ra a u11a &"rllnde 
re•peit11bilid11deOa fama booi8si111&. 

• 
Viu-se, e viu o reepeitavel colega 

cQm quem maito·. folgamoe de no• en
ooutrar n'e11ta obra merit.oria, que o 
serviço de ei:tinção do iocendio foi 
tudo quanto podia aer de msla vRrgo 
nho10-i toroa de ter deatrambelbado, 
iod1ecipllnado, tumulluario, inepto. 

Nem direção, n11m bombeiros. Popo
larea empgnbando 11gulb6t11s, serviço 
de agua deploravel, ordena deseneon· 
trada1, a pol1cia do local numa bara
f11u4a por fAlta de orden1 intel1gentee, 
A!l&lq11er coisa que faria cór•r de ver· 
guob11 o maia boO•I habitante de villori1 
aertanéJa. Só "'i'j1to. E taoto, qge o pro· 
prio reepeltavel oqJE.11:1, de ordina•io 
aioito ponderado o comedido em l!ll'ua 
disere•, se mo1trou indigoadia1illlo, a6r
caodo que Jé.maia poi1ãra 111a vista 
o!ài tão groaao e revoltante Aacaod&lo. 

Pois pree1dla~imo colega: - F1q11e vo•· 
•a es.c.• sabendo que a1oda nlo viu 
tado, e ainda olo saba tudo. Dopr i~ 
il'ieao que viu, depois do aue se pa1-
'1ou d11r•nte • es.tiuçlo do fogo, houve 
mai•. e talves peor. Ora queira oo1'ir. 

D11raote a noite, o fogo, q11e ficé.ra 
mnl ei:tiPto, romp eu 11ma ou daas ve
•ea ditrante a maêlrugsda, te::ido a po
líci111 que guarda1'11 o predio, pela freole 
e pl'i10e trueira1 eobre • rua de Trai, 
de eha•ar • toda a pre1sa 01 bombei
ros, que aoudir1m com ullla bomba de 
mio e eom baJdee. 

Ao meio dia de hontem, houve nova 
obamada e nova J1pl1caolo da referida 
bumbiuba. Ma11 irei hora1 llopoi11, tom• . 

• 

' 

Dr. • .f.(9•10 CofflR 

ger-lhe oa baverea e •• vidu, caau dlde do Porto per1ute oa ultimoascon· 
de comercio sem ppderem realiaar tecimentoa politieoa, saúda e apl1udo: 
tranq111lamente llM 111a1 'tran1-çõe1, etc., ne deputado& rep11.blicanoe pela 11111 
etc., eto. lltitud.i p1rl1111ént.ír energiea e deel 

Ab, reepeitavel colE>ga. Se e1té. re· did1i e protesta vehementeme)\tB co11trn 
eolvldo a seguir co•itc1~0, que exce- a• v laniaa e br11talidade1 de que foram 
l11ntll serviço prestará. tambe.m. á cl- vitimai na memoraiel ae11io de 20 de 
dadel ' novi:mbro correnta, 

• Picos de F i'fteira, aecretaria õ11 CO· 
And&m agora 08 bombeiros eape- 11ie1io municip11l republillàna, 2P de 

nb11doe n'u111 e11rviÇGo para que, ,.ata- novembro ide 1906. 
111os certo•. nen1-m dellea ,111.JQJa:aria Ao llu•tre oldadlo dr, Antonio 
de1tiD•do. E _,,Bm:;a aer·4ue. &ob•ndo- Coelho. . 
Be a atual vereaglo a fa1er aa mala•, Eduardo Ãugwto Ptreir'a., Alt1oro 
tem 111&nd11do queiwar, no terreiro da Ferreira TOl'Tt'B, S ergi.o Dia• C4rneiro 

..e11taçlo principal, grandes rimaa-arro fiuimarêiu, A1t,quato Alvu Bentu e Joa.
bae e arrobas de pape l velho. Aaeim qu1m Lv.ir. de Meireke.• 
noJ·o iutormam mor,ador61 da rua do • • • 
Almada, cuja1 tra1eirae olham 1obra 
eaae terreiro. 

Pois pera iaao, a6oal de co ~ ta11, pa· 
reoe que .. er'l~w á maravilha. E abi está 
como, tendo sido aJ1etadoa para evitar 
"' deHtruiçio pelo fogo, o• emprel'am 
pr<1~.i1amentu em pelo ft>go deatrU\r. 

Nlo proeuraremoa e111ber que "Hoeele 
de p"'pelada é easa que 1 V6reação. na 
.agonia, SffHim manda aniquila~. A quei · 
ma de docnmentoa, em oca•1õe1 t&ee. 
d~ ideia de nma J1quidaçio ... for9•da. 
Ma•, em&•. jé. 01 b 1>mbelro1 da cama
ra 1ervem para alguma eoisa. 

Parabf'D8 ao 1or. tioiea, que tanto 
Ne 'eafalfov em defendei 01-poueo maia 
las.indo do que enterral-09. E que o 
reoonheci.oo"ento deste aer,iço de quei
ma iodPmniae o iilllpector Bopidamen· 
k Loca.lü,uk, e a vereaçlo, do de1goa 
to dn .nAo lbee ter o itnverno aprovado 
a propoata de variai coodecon~õee a 
eertoe heroino• 1alvadore1 de pe1•oae 
que com a maior a11guraoça 1e teri.m 
•alvado a ai propria1, pele eea pé _e 
aelCl aii:cilio de DIOKllem. . 

Q11e, se o desgosto esteve na pro
Porglo da vergooba e brio de tão in
clito1 cavalbeiro1, eetamoa certos de 
qae ..• nem lhe• tirou o 1omoo nem 
lhe• quebrou o apetite. 

IFeli1mente-para aquellea que nlo 
pensam como 01 referido• cavalbeiro1. --------
t?OM.à.TOS€. 

C::oalra a _,bloro•l• 

-·- -. . -

Çomicio em Coimbra. 
Promove-11.e "ª Coimbra, pira o 

pr!)ximo dia 16, um co111iClO de pro· 
t<>ato contra a forma como o goveroo 
prooedau, nll eemar&, p''" eorn oa ilu,s· 
tre11 dt! putadoa repuhlieanos, dre.Afonao 
Co9ta e Ale:candre Braga. · 

Neste comieio, que 1e reali1aré. 110 
Testro Ciroo, usarão da palavr•, 1110 
11.ó oradores de Coimbra. eom.o t1mbem 
os quatro deputado1 eleitos pelo ,cir· 
colo de Li1ho1. ' ' 

Um comicio em 
Santo Ovi
dio 

( Vila Nova de Gaia ) -
Pelos deputados 

publteauos 
Eram nove menoa um q11arto 9oendo 

um mtmbra dà co111i11l.o paroquial re
publicana de Mafam.ude, em noro11 de~ · 
•• eomi11lo e da eo•ietlo muoioipal 
propÕt< para preeidente o noaao am1 
go, o di~tinto elioleo 8nr. Dr. Manuel 
de Castro, que é rec .. bido cc;m um• 
eairondo1a ealv• de pelmaa e e~oolbe 
P"'"' ~f'erPt<trioe o& snr1. dr. Bijoja 
mim Csnclido Cardoao e Joio P:irat.o de 
Asevedo. 

Dr. Manuel de Castro 
Agradece a1 saudações que lhe diri· 

gem e que devem eer, di1, para oa de
putado• republioauo1, a que111 a furia 
do anr. João .Fra11co e:cpulaov. do par
lamePto. Para protestar contra essa 
inlellllia e8tla alli reunidos os republi
canos de Msfsm11de. 

Deeculpa aeguidamen.te a não eom
p•reocla do enr. dr. An.tlo de C.!irva· 
lho, que fôra cbam1111do por tele&rama 
para ir a Regos, e dia ter alli duas 
cartes, doe &nrs. dra. AICredo da M•· 
galbiea e Florido Toaoa.no, que vão 
1er lidas. 

A coovite do cidadão prüide11te, o 
primeiru secretario procede á leitura 
das eegnintea 

CARTAS 

•Meu caro colea:s e ilustre eor1eli· 
gioneriC': 

6.nesa de transmitir á assembleia o 
meu pe•e~ por tal facto, e qile me 
aaeooi• • tud" que •fl. deeida. 

sic. -1 ·12 ·906 ~ ..... ., ,., ' ,, 
.,.. Creia-me &f'm.pre 

f ·a•igo mt.• af .. tuoeo 
(s) FJor!do Toaa&no•. 

E' lida lambem a ae111lnte 

t MOÇÃO 
Üi cidadio11· repuhlioaooa de Geí•, 

reunidos em comioio pv.hlíco, &grada
oendo as eaudaÇÕ6s do1 republ1eaPos 
eepsoboes Co•o 1imple1 ti:letemunh·o 
de eolidsriedade demooratio&, decl&
~-ae alheios e êontrafioe a qualq1;1er 
eoteodimeotô dl)· ..faelo iberice ou ·de 
!ntervençlo eatrll!ng~ira noa 11egocio1 
1ntflrooa :.do Portua&J. 

Gaia, l:de deir.embro de 1906. 
Ãf,fred.o Ferrtlra de Oaeiro. 

A assembleia •Prova este dooumeoto 
por aclsmeçio, be111 coo:to uK1a •oçilo 
de protellto -contra 11111 Violeoe'i11a de que 
ror11m 'itimiaa os repneeptaQte1 do 
pova. ' 

Toma depoil a palavra o oper11rio 
• Jullo Correia 

que dealar11 e&tar alli para prote1Ur 
oontra a de1aonsideral)lo feita p1·lo 
&"oVe!no a dois trabalhadores. A doi1 
trab11lbadoree, ei10, exolama o orador: 
porque 1e elle e a maior p&rte da a•· 
11emibleia aio trabalhador~s maP11af'1, 
o~ dois deputados 1:epuhlioano1 elu 
t1 abelbsdores · intelectuaeB, 

.Foi m1l1t11r, di1. D .. em-lhe armas, 
venha• co111 elle, maa de alma e cora· 
.çlo, Dão 6cticia•ente. 
• ~o.tn'-a ·W.n11l9io~a1 .qae tenha re· 
1ultadoa positivos. 

Apliqitemoe um11 lição aoe que 001 
e.:cploram; e •e a morte. é a vtda, Vil 
coe morrer pelo pio e pelo faturo dos 
noeío1 6lboa. {Palmas). 

O no1eo .maior mal é o analfabetis· 
mo. Prooure111oe todos aprender para 
termos uma vida feli11. 

Ter•ioa, excl•maPdo; 011. 01 deputa
dos e111pen101 alo admitidos ou • mo
u.••quía derrue. 

Vivam 01 deput..doe republioano•I 
Viva a revoluçlo! (Grandes splau1os). 

Tem a palavra o nosso amigo, anr. 

Lulz Martin• 
que a a11emblel11 acolhe com palmai. 

EseaR palma• eio para .oa depatadoa 
r1poblicâiio1, pelii' fórma ã'Itiv& como 
ellea procederam PO parlamento. O que 
s6rma bem qu&nto ellea vslelCl, é que 
de eento e tantoa deputsdoa, eleitoa 
l\lo pelo povo, ma1 pelo •lniaterio do 
.r<>wo. 11enhum t .. ve coragem do re1-
pooder-lbe1. 
· Tinbam.·1e comprometido ao• o po
vo a e:cigír aevera1 eontaa ao1 gover· 
nantff p-.la fórlria como teem diapoaro 
do• diobetros publieoe, que e:cturgu~m 
aoa deagr•gados e ao1 mieeraveis. C11.•
prinm • 111a pro•eea•. (Palmai). 

H.efere-ae a,. d8"pe1a•··f~ita1 nos pa·
lacioa reaea e 0reb~e 111 16.rmaçõee do 
governo do "q11e ee111e l!hflll ee fis:eram 
para empregar oper11r101 1em traba
lho. 

O governo pret,ndia _p6r ie mal 01 
republi~no• com 01 oliaiaea do uer· 
oito. 

O aur. Antonio Jo1é d'Almeida frlson 
bem e nln deU.ou pae1ar sem prote1to 

1e1ia insidi1. · 
Pret611Clu o enr. FtanllD a'1omentar a 

li.•ta Civil, para que a c11a real ps
aue 11 soas dividas. Seri" eomo ae a 

, um l•d~lo, pre•o em fl~grante, se 
lhe de11em ae1 to1tõee por dia, pare 
nlc> roubar mai1. 

l!'ara noa livrarmo1 da &Bngueauga 
.real, escl11111 o •r•dor, é preci10 q11e 
.no• uoa1De1, e.zportapdo ·o para o ., •• 
tr&ng~iro, aincb. que para ill" 1eJ1 
pre.0110 feser vaia e11b1oriçlo. (Ruido 
101 splaueo1), 

C11be a pal11vra &.O noteo ilustre 
amigo 

Dr. Pereira Oaoroio 

Vem 116m de eat1af111~r o pedido dum 
1eu querido amtgo e correligio11ario, 
bom e dedicado delClocra•a. 

Agradece em nome da Comissão Mll
niei1111l R epuhlie.aqa do Porto as eau
d11sõ ·'8 raeebidee. 
8~(tJa oB republlcano1 de Gaia na 

011 ideaca avao9adoa como meio elo 
tr11n11içio. 
' Eotrando no ass11nto da convocaçlo 
?o comicio acha _que a ei:paJ1lo doa 
a";PUtadoe ..republ1ca11 oe do parlamonto 
f(ll um bem, tra1endo inefitaveia vao
t&gflna. para a progre1slo das ideias 
republ1eaaae. (Aplausos). 
. Aponta " euorme manifes~eoio rea

\1.sada no Porto, que em dose Comi
c1oe provou bem cl11ramente estar die
po8~a a protestar com enerria contra 
a v1olencia cometids. (Muito h"1'l· 

Demonstra brilbsnt~mente ll acção 
doe q111totro deputados demoeratieoa u!& 
~ôrtee, l'.J:plicr.ndo aa raaõe11 que leva
ram. o governo a 1!1pul•al•o8. 

Cita "ª adeantameuto1 (eito11 a casa 
reel e a1 m11oh11s que 111var11m o pteai
deote do eol'laelbo a r"velal-oa ã na
çio e é de opi11iio que 11 SUA ideia 
era ebaf&r o ceBo. Convida oa preeen· 
te1 a r11conce&l-Be, mostraudn de par 
e pasao as vant1genff qul'I isso tres á 
ceu•a d , mocratioa. (Apoladoa). 

Rdel'e-ae ao oomicio· a realisar oea
ta cidada cooiiiàerando·o como llma 
lllSnifestaçlo nsoion&l e ex~rta os cir
eomet1111te11 a eowpareeer ne9ta rc11-
nilo • 

Ainda cli1 que peaeando na eatsção 
de Gaia os deputados rep11blicanos oa 
Dre1ente11 devem al i comp.sl'eoer, m'oe
t• ando·Jh11 1111.e estilo de acordo cow a 
111111 b~I"' e nobre atitude. (Muitos 
aplaa.1pej. 

T6r1Cl1na egradecendo a atenQil.O e be
nevoleneia aa ~•eembleia e 6uda dan
do om vivn 1Jc1 rf'put.ii.e&11oa de G · 
{Muitos aplsusoa. Vivas ao do . .P 
ra Oaorio). 

9 iy;i.r. P:!e•ldente dá por 6odo o co
m1cio elopaudo a cordurs doe aesie
tentea e lev11nt11 va1iae ••udeçõee. 

Da assembleia partem Tivas aos dr1. 
Antonio J o1é 4'AJmeida, Afonao Coe· 
ta, Joio de Meneses, Alex11ndre Bra
~·· P .. reira 01orio, }' lorido T-oac•no, 
é. Republice, ete. 

Entlo • ae1i1te11cia debanda para 
a 011t1çilo do c11min ho de ferro de Gaia, 

o • • com1c10 
de hoje 

Comissão republica· 
na da freguezia de 
Valadares 

Convido todos 01 membres destaco
miaeio e demais correligionario& da 
freg11t11ia de Valadareu a aeaistireAl 110 
aomieio qa9"1lel'a1 11 hotae e meie da 
manbi d.6 hoje .ae · realí•• no terreno 
contiguo 80 pr11dio n.• 837 de rua da 
ê.legri&, e em que f11l11.1 ito, entre <iU. 
tro~. trPI dos deputados republ icanqs 
por Lisboa. 

O 1ecretario da comíae!io, 
Gibelto Ferreira Ooat<1. 

• • • 
i:tepreaentatpõea _ 

e adeeoea 
O partido republicano áe ViennB do 

Csetelo fss -ae r l'presentar no couiicio 
de h1ja pelo ºº'ªº preaado ccrr&ligio
nario e diatioto elinieo •ar. dr.l oocon
cio R11moa Péreira, e a11 eomiesõae p&· 
roquiaf' B i:;epuhlioauae da me1m& oidn
de, p f')O l:l'emqulirto indu&trial viancnso 
s11r. Aotouio Joet'J de Matos. 

• 
CERVEIRA, l. 

A Comietlo muoioip&l rept1blic111na 
lle Villa Nova d6 Cerveira, reuoida 
bojo, delegou na peaaoa do aeu presi
deot<1, 11or. Julio Chavie1 Carvslbo, a 
.rt>pree~ntaçio 110 gr11nde comicio re
publicano de amaobl.-C. 

' 
o.Viuu, 1 - Dr. Duarte Leita-•Vo1 

Publica•-Comis· io paroquiei republi
cana do Carmo ea.uda o Porto republi
cano. Pede V. Ex.• " rep reaente no eo· 
m.icio em10nhll. Adero reeotuções toma
daa.-PreBidente, Ãlmendro ... 

que o fuodador da d1ns1tia <1" Bra- O orglo do franqui1mo no Porto 'PD 
gariça n!lo n~bas~a por so decidir 6 blieava boatem a '"guinte retrataçio: 
tero:t l•la~ae p'I r uuf•d&r e irrit&r, com 
a9 a11"1.'I irreseluÇÔ~il e temore9, o• 
eonjur"doa, dut11r 1111uaram ea~ce qu11 
Ili;! dêaiJ6 mão do duqud caut .. 10110 "' 
egoiata e Qll6, ein v~s d'u~ mon'>r
q1li11, &e fu11d•9B <l bm 1-"-•rtug•I UID:'I 
republica, 8 mauei.ra d" H J!auda. P .. ra 
o~ ro&tauradoree d111640, a <lll:I011arq •11a 
não e1'!l, po1t, a oouJt\lloO i mpre~c1n.di
vel pera i. lndep~ud .. uc1a dtl Portug,.J. 
Sa u •nr. J D:lo Freuco 8d qu•ser dar 
no iocomodo da deitar os ulhoa par>t 
uma p11&•11gem d• hi~to ri11 do e.onde 
de Ericeira, o pre•idi•nte <!o eon~-lbo 
de mioietroa o.pu r111 A q ~a e.zi 1640 ••l 
pene11v1to em Li~b"" a aste propoMito 
muito 101118 d•]ll ll.fOgadaai.eute do q11e 
era 1905 em L1~boa pe1i~a ,. Jlt1-prOpTiD, 
J oão Fr.'lo.Co. 

Pois bea.i , ao •eemq tempo que at 
nossas org11içllee. qu>t 88 n08&B a Tosea 
coovt>nciam a popul11ção l?. ortuente, fs
ai11o:t opinilo, era• apoi"ilsa por toda 
a cidada eom man1f<!l1:1t11i;:l1111 irreírag•· 
veis d6 p~ua aeeit&ção, aucedi.a que 
v11rioB COI 0111 da imprensa grave e sé
ria 88 ea avam prudentiasima111ente, 
ou procuravaJD, por variit.a maubo9aa 
siaoeirae, invslidar a uoesa ju8tiasima 
C...m1Janb11, quer tecendo d+'~P•'itdoa 
elog1oa, a de8propoeito de qualqu+"r ha· 
boMei.ra, 110 11uprad1to io.· pclor Ropida. 
menu L(H)alisado e ao nerviQo d" tueen· 

Dr • .loilo de !lleneze• Porq!le a "minba eeude aode q11asl 
til.o C8oralavada com" o regime que 
felismonte nos governR, nll.o po&eo, 
com muito pe1ar, .aasi• tir ao comicio 
p11ra que o meii bom amigo gentilmen
te wi.e couvidou. 

O "" ' · Antonlo B•rr•d•1, alooo da Aoad•· 
mi• Pollt~ooloa. p .... ourou no• h<>J•, ~m ºº"'" 
d 8 uma COll,}!oalo d~ col"I'"• o~u•, poro DOO d~
olatar que º"° "'""" ~~00101 do•• doo oflrm • • 
ç!J"" fe\100 por nó• b~ dloo "°bNI • ulu.., .. ••· 
l•mb161• doo ~••nda.ol•O d'oqu•lle lo•tl1nto. 

B•goado noo oll.t.nçou o •or. B••,•du, com 
lnl•lro ored!to DO>•u, uom li 1.0atort• doo aluooo 
do Polltoooloo ó muoorq1;1.!oo oem • • d~llb•ro.
ç!Jeo do. ref~rld& u1embl•l& foram IOmodoo •pen•• por 18 ou 1\1 aoademlooo, oomo tlnhUJoo 
dlkl· 

Rec1lRcacdo, polo, oom lodo o P••~~• o 11caoo 
eqnlvooo - porqca DOI ol aempre ll8'•4&Yal •<I•· 
t&b ~l11<:er a v~rdad~ doo f&o<ua.-dev~woo aioul· 
teatar •o• e11ud1ateo do. Ao .. d•mla Pell t~colca 
o 110100 reop~t•o ,,.1,, ..... deol,~~• e p~l•• 
onu º"'ºtu, o~nllndo q11.e nma lct<>rm•olo me
noa •••C•o. 001 J~vu11 a alo czprlmlr e""' t<>d• 
11. verdade o qn• "" ou& ..,11<11ble\o. ae l!11bo 
puo&do. 

A. qu "lll, de resto, oão repugoa ser
vir-se d.i srma~ .. nvaneuada~. conaoao- Nio ae dirá qne 1Jão poaaue ao 111e
te ea111. do ib<1riamo, pera eontrapô• ã ooa a cor&gem de-(aser das tripaa co
guerr& l0<al que º' repuhl1e1toooe lb... racão. 
fasem u10a re~i~toneia •o:ree,,1va p •r M. .. 1 nilo vale a pt1na insistir. 
meio~ da qu11 davari.a t"r e~crupu10 j Calculllm ~ó o~ &ara., pela aregam , o 
aliá.s e.a eo aorvir, dad;:i que ainoera- que vae 11'aquela carruagem! 

dios, qu6t n11rrando na Hini~1ros de fo pen ainda o fogo d'eotre o reaealdo. e 
1 go por modo absolutam~ote par· d'e1sa ves com tal violeneia que Uve 

ci•I. eo111 11 oeu1taçlo do!I por!llenore8 de •er o.:011tad11o uma agulhPt"'! 
Pecsnd1Jo3os e o ""olum11mpnro do~ Ora v~j• o respeite.V•\I coleg&-e ao 
QU1'1 podl!e&e111 signifiear trabalho di · publico 11io noa diriginios, que ca9e 
goo de aceite.Qio e regietro. ~aba j i\, desde ba w11it.o, 6!1 bo!IS p r,.n· 

M11a, grs\,l8e, que /á. Dena noaao Sa d111:1 que ali tem n11 Io~peção dog ln · 
nhor 1108 V.!te V6nd.o Com jubilo~o t>8 eeodios-veJa eomo foi f"ito e•ne a<ir 
p11Qto-que nÓJ n!io aomoa de '"serv&a! riço de ei:t1oçio, V•ja como foi r011li 
-liamoa &<>t6 boatem, num re~peitav.,J 111do eeae servigo du ro.sea!do, v~]11, 6-
col ga qoe IDAia de 1more11 andou com oit.llllt>nte, COIDO fui levado a t fr il.o o 
"lo•P «~il.o, f. ae re d11 a~pern ecnsu~a re~oohee.iet>nto fiual do local , ubrig&
oontr11 o aerv1ço de incec>t!io~. a vro- tt1rio pelo . r .. !:!:Ulll 'll ,..nto e n vi geri 
poe1to do fogo que dea truiu u191;a me1·· Um11 bagc1elJ11. Vão o~ bo::nbeiro~ 
eearia d'ali de cim11, 011. a11tig;io porta quatro ve•6H pt.1(1 m;o.ooa a uio rescal
do Olival-ao presente 0 ffmpo dos ào, em d.i~perdicio de t.aoopo, ag1111o e 
Msrtiree do Patr1a. mat,,.rial, porque º" cb~f<lS uio 11uubll-

Maie V<\l<i t&.rd6 do que nuncs. B<im- r•m ver, ou nio quiseram, 011 nlo 11<1 
vindo etj• o 1·eppeitAV6l colega, e va- leiiUhraram. de cu111prir 1'18 díeposiçõea 
moa a l'er, ogora que O! 1eua amia:oe rt> 1llll11oientar~e. 
da camara n:i uuiei ual "'º aer aubati- Só. E 6PtretA11to t s m -1e u111 b-t.irro 
t11idos-finallllt:otel-, •e con~Pg!limo•, , da eic!adlt ~m. alarme, u ma vieinban,.i11 
junto•, limpar aquela eoelb"1r11 que e 1 aob o rec1110 de ver de 11m rnomcuto 
• lo•poção go<ol doo luooodio•. · p••• o º'"/ ioooudio ••lt« • amo•-

Apoio aos deputados 
do povo 

--
Comissão municipal r s 

publioana de Paço 
de Ferreira 

Ao nosso i!uBtro amigo o digno pre
Rlde11te da Comiasão muuioipal repu
blicaua do Porto, •nr. dr. Antonio 
Coelho, foi envigdo o s~guintc oficio: 

•Ilu1tre correligionario 
A Colllil'f'ão Municipal Re»ublicanà 

do concelho de P aços de Ferreira, 
reunid11 cm. eeeaào extraordinari•, re 
.1olvt1n aaerir incondicioo11.\m.ente a 
quae&q~er delibArSÇÕ"A tom&dae pela 
eomi~~ào wuoi..iipal repuhlica11a da ci -

.Mae não faço r~Itr., vo1ee muito mais 
prestigioaa1 que a ruiuba se enoarre
g&rão da dir.er aos uossOA valo1osoa 
correligionaries de Gaia quiJ é rhe· 
gado ·o momento de dar caça 1.0 •J 11-
verdo e ooa jav:)rdiohos•, que re11l · 
mente iufes tom o pais. 

Rtlove-mti a iuvc.lu11taria faJt.a e 
crPi .. -10,,. 11Pmpre 

1 ·12·1906. 
Todo seu 

(a) Alfredo de Magalble••· 
"Meu caro coJ,i:a 

Por ioco111odo de asude, como eabe, 
ui.o po88D cnll'lpa~ecer boje ao cozicio 
de p rotesto CoPtra 11. prf'poteuc1a do 
goveroo. e:cp11ls&odo do pnrlameul;i 01 
repreaentaut6B do povo e ~ opiuião; 
por liso poço-lbe, me 11 caro colega, a 

Pll68oa dos 11nr1. dr. Florido To3il0\00 
e, aecr6t&ri.o da comi1elo 111uoicipe1- • 
d "'que!la v1lla. . . O 1ecretario da comls1lo p11roquial 

E!lol{lll. a ori:1çlo: pref~r1da pelo Oflil republie&Qa de Ca•t11nbeira do N~r t>? (1 
rar10 Jnlio Correia. P!''ª• oomo elle, eo· repre1eotada por um lllilpregado da si • 
tende qae na R~publ1ca cabem tod;is Jornal. e 


